
SERMÃO 

NA SESTA FEYRA 
Hy v» 

D Ê 

LAZARO 

EM A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

D E Co I M B R Aí 

PREGOV-O 

0 P. M. DOM LVIS DA ASCENSAM3 

Conexo Regular de Santa Cruz de Coimbra, 

& Pregador de fua Alteza. 

Com todas as licenças nece(farias:' 

EM COIMBRA, 

NaOfficinade IOSEPH FERREYRA: 

Anno de \C-jz. 



"T# 

•• 

/ : :A'-J ;S2A>: 

* 
■ a. 

,-i Ix Ci. i:i 

A , ,2IA • AC J A.v.!.•, rWA: A : ':r'v| 

: . ;:;::íicL- á'a 

0 v . Ô • :r r/'r • 

tv; jtfe'j j 

- " ^ 

( . . ! 

■ «• 
- 

: "3 - 

: A z Y 2 AJ í .1 ?; O ; ! j.T. D I ' 

!. c:i;; . if'"'"' 
>■ :'' 

. 



3 

Ecce quem amas3 infirmatur. Ioann. r i. 

Azaro amigo, & enfermo! Imaginaua 
eu, que os amigos de Deos cílauão liures 
dos trabalhos do mundo j & que fucce- 
dia na cala do Princepe da gloria, o que 
íuccede ordinariaméte na cala dos Reys 
da terra.Na caía dos Princepes da terra, 

íendo commua a razão da culpa, os ca (li gad os íãó os 
de fora, os priuilegiados faõ os de dentro: por mais ge- 
neralidade que haja no decreto,fempre ha defigualaa- 
dc na execução: lendo o decreto do caíligo pera to- 
dos, caitigafé o eílranho, perdoafe ao domeftico. 

Commum,& geral era o decreto, em que Pharaò 
mandaua, que morreflèm todos os filhos dos Ifraeli- 
tas, com tudo labemos, que não morreo Moyfés, fen- 
do achado no rio,& conhecido por filho dos Hcbreos: 
^De infantilis Hebraorum eft hie pois porque não 
morre Moyfés,fe elle he Hebreo? que mais tem Moy- 1 

lés,do que tem os outros?fe os outros morrem,porque 
não morre também Moyfés? porqucMoyfés foy adop- 
tado por filho da Princcíà d'aquclle R.cyno:^uem tila 
adoptauit in locumfilij: & bailou entrar elle no Paço, 
pera logo ficar liure do decrcto.O ter vida,ou ter mor- 
te Moyfés, não cíleue mais que cm ler Moyfés, ou da 
cafa de Pharaò,ou da cafa de Ifraelj Moyfés da cala de 
Pharaò viucjcomofe fora priuilegio pera a vidaolu- 
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gar, em que fc mora;Mpy fés,que morria por eftranho, 
viyèo por doméftico. São os decretos, como as ondas, 
dentro no mar fe formão, &c dentro no mar Te que- 
ntão ; nas prayas de fora defcarrega todo o pezo das 
òndas; no diíuuio vniuerfal morrèrão todos aquelles 

, viucntes,que habitauão os dous elementos do ar,& da 
terra; ficarão com vida os peyxes, q habitauão o pro- 
fundo, & dilatado elemento das agoas; & ifto porque? 
Porque as agoas gouernauão o mundo naquelle tem- 
po, & pera os peyxes não he fentença de morte o de^ 
creto do diluuio; ouuerãofe as agoas como politicas: 
perdoarão aos de dentro, caftigàrão aos de fora; pera 
os feus o diluuio foy mar; pera os eftranhos o mar foy 
diluuio; morrão os homens, que habitão as Cidades ; 
morrão os brutos, que pizão os montes; morrão as a- 
ues, que cortão os ares; mas viuão os peyxes, que diui- 
dem as agoas, que ifto he o que fuccede no gouerno 
do mar;iílo he o q fuccede no Paço dos Reys da terra; 
mas não he ifto o que fuccede na cafa do Rey da Glo- 
ria. 

Na cafa de Deos ha decreto de morte, &: ha decre- 
to de trabalhos; no decreto da morte não fe difpenfa 
com ninguém, porque he decreto commum; no decre- 
to dos trabalhos difpenfafe com alguns, porque he de- 
creto particular: mas naquella igualdade da morte, ha 
grande defigualdade, porque hauendofe de executar 

em todos, os da cafa de Deos faó os primeyros. Na- 
quella defigualdade dos trabalhos ha grande differen- 
ça-, porque hauendo de padecer alguns, os da cafa de 
Deos padecem mais: & fenão pergunto. Qual foy o 
primeyro homem morto, que ouue na terra? &c qual 
foy o homem mais afdigido , q ouue no mundo? o ho- 
mem mais aftlig'ido, que ouue no mundo, foy Iob. O 

- primeyro morto, que ouue na terra, foy Abel; pois o 
t: : primeyro 



* 
primeyro morro ha de fero innocente Abel? ornais 
affligido ha de Ter o jufto Iob?Sv, que íflo lie Ter da ca- 
la de Deos. Quando Dcos poem decreto, que morrão 
todos, o primeyro que morre, he o leu mimofo Abel; 
fe Dcos poem decreto,que padeção alguns,o que mais 
padece,he o leu amigo Iob.Na ley do mundo primey- 
ro hauia de morrer Caim, 8c dcfpois Abel,porque era 
o mais moço A bel, 8c era mais velho Caim: na ley de 
Deos ficou Caim,8c morreo Abel,porque no gouerno 
de Deos precede primeyro ao caftigo da morte, não 
o mais velho, mas o mais amigo, não a mayor idade, 
mas a mayor virtude; pera o naicimento ordinariamé- 
te precede o que ha de ler mão como Caim, pera a 
morte íèmpre precede o que foy bom como Abel •, na 
cafa do lol os que precedem pera o naicimento, faó os 
efpinhos; os que precedem pera a morte, lãò as flores; 
Vem a morte leua os juftos, 8c deyxa os peccadores: 
vèm o vento leua as flores,8c deyxa os efpinhos; o in- 
ftrumento da morte he húa fouce, dà o feu golpe aon- 
de o mundo tem os feus frutos; de modo que a fouce 
leua os frutos da virtude, 8c deyxa os troncos do pec- 
cado; o vento leua as flores da fantidade, 8c deyxa os 
efpinhos da culpa; mas ò flores, iflo he ler da cafa do 
foi; ò juftos, ilío he ler da caía de Deos Na ley do mu- 
do hauia de fer caftigado Iudas,8c fauorecidolob,por- 
que Iob era fiel, 8c Iudas traydor; porem na cala,8c no 
gouerno de Deos tratale com manfidão a Iudas tray- 
dor^ com rigores a Iob fiel, porque no gouerno de 
Deos não fe medem os trabalhos pella mayor culpa, 
medemfe pella mayor innocencia. Como fe diflera 
Deos: Hão de morrer os homens? pois o primeyro, q 
morra,feja o meu mimofo Abel; hão de padecer algús, 
pois o que mais padeça, feja o meu amigo Iob-, ha de 
hauer no campoalgúaflor, que tenha cfpinhos,pois 

Aiij orde- 
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ordene a natureza,que feja aRoza.O fcrmofura cerca- 
da dc efpinhos! O fantidadc carregada dc trabalhos! 
Manda Deos , que fejamos amigos dos noflos contrá- 
rios, & Deos parece, que he contrario dos Teus ami- 
gos^ quantos, & quantos annos peregrinou Abrahão! 
Quão leuantada teue a efpada da juftiça fobre feu pes- 
coço Ifaac! Quantos trabalhos paliou, & quantos an- 
nos feruio Iacob! Que cnuejas,que fofreo, quantas ca- 
dcas arraftou Iofeph! De quantos perigos elcapou, 
quantas perfeguiçoens fofreo Dauid? ComparouDeos 
o efquadrão de feus amigos a hum exercito formado: 
Terribilis,vt cajirornm acies ordinata: Mas efte exer- 
cito entrara no Cèo vi&oriofo;porèm cà na terra íèm- 
pre campea dcftroçado ; pera alli tem huns banhados 
em langue; aqui eftáo outros cercados de afflicçoens-,là 
vèm huns carregados de cadeas;cà eftáo outros cuber- 
tos de açoutes, & todos finalmente eftáo carregados 
de trabalhos; mas ifto he fer do exercito, ifiò he fer da 
cafa de Deos. 

Na cafa dos Rcys da terra ha innocentes de caftigo, 
Sc faó os peccadores. Na caía do Rey do Cèo ha pcc- 
cadorcs do caftigo,&c fiió os innocentes: No Paço dos 
Reys da terra náo íe caftigão os peccadores, & paftã 
por innocencia a culpa; na caíàdcDeos caftigáofeos 
juftos, & palia por culpa a innocencia, que tão cruel 
como ifto he o amor diuinofiquellc que ama,hc o que 
maisaífiigc: Chegou Iacob a braços com Deos, & deft 
pois de húa amorofa luta, lahio Iacob ferido, & man- 

Genef. c/ip. co: Tetigit nerumifemoris ejus. Não fcy cu, que pu- 
xa. lit.F. defle Iacob fahir mais mal tratado das mãos dc hum 

« homem contrario, do quefahio dos braços de hum 
Deos amigo: Pois,Senhor,efte he o voflò amor?Ifto fa- 
zem os voflòs braços?Ifto fazem elies ao feu Iacob?Sr, 
porque o amor, que Deos tem ao homem » explicate 

também 
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também pellos trabalhos, q o homem recebe de Deos: 
Na cala de Deos quem leua os abraços, he o que leua 
os golpes 3 húa ferida, & hum achaque leuou Iacob 
dos braços de Deosj pera moífrar que foy fauorecido, 
ficou Iacob achacado: Claudicabat pede-, Pois fe acha- I,em- 
ton o forte Iacob, fe padeceo o juíto Iob, fe morreo o 
o innocente Abel, ceílè logo a admiração, de que en- 
fermaflè o amigo Lazaro: Ecce quem amas&c. 

Mas íe ccfla a admiração,de que elle enfermalse,len- 
do amigos nafce a admiração, de que elle enfermalse, 
fendo nobre. A nobreza , como mais prouida de ali- 
mentos , he a que viue mais izenta de enfermidades. 
A pobreza, como mais cercada de neccfsidades, he a 
que viue mais lògevta às mifcrias.Se os pobres tiuerão 
fomente o ferem pobres, era efta húa deígraça, q bem 
fe podia Ibfrerqnas lobre ferem pobres,ordinariamen- 
te lãó enfermos3tem a enfermidade hum bem (eu dif- 
fera hum mal} que he, fer muy to amiga de pobres: 
nunca o pobre manifeítou a necefsidadc, que não mo- 
llralle juntamente a chaga; íàò os pobres, como as ar- 
uores fecas, não fó lhe faltão os fruytos, mas também 
as roem os bichos; Em fim o rico auarento eftaua cer- 
cado de iguarias, & o pobre Lazaro eílaua cuberto de 
chagas; admiração cauíà logo, que fendo o noílõ Laza- 
ro nobre, o vejamos hoje enfermo. Hora o certo he,q 

era Deos ha occafioens, em que iguala a todos, nem 
a Lazaro nobre, nem Lazaro, humilde,!) Lazaro hu- 

milde tem chagas; o Lazaro nobre tem enfermidades: 
Ecce quem amas, infirmaiur. Iocnn. iri 

Sahio o robufto Gigante à batalha com o valcroíò 
Dauid , & húa pedra do Dauid deu na cabeça do Gi- Reg.caf.j_ 
gante, com que cahio por terra toda aquclla maquina liuG. 
dc ofios. Appareeeoa Nabuco húa e ff a tu a de vários 
metais, &; fahindo húa pedra do monte deu nos pès da 

eífatua> 
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. eftatua,com que logo fe arruinou. Pregunto agora: A 

Troph.Da. pedra de Dauid dà na cabeça do Gigante? A pedra do 
nielc.z. lit. monte dà nos pès da eftatua? porque rezão? Porque 
F. pera todos ha pedras de caftigo na cafa deDeosjha pe- 

dra, que dà o golpe nos pès, ha pedra que dà o golpe 
na cabeça. Pella cabeça íe entendem aquelles, aquém 
leuantou a fua fortuna; pellos pès fe entédem aquelles, 
aquém abateo a fua deígraça; & ou fejacs humilde, ou 
íèjaesilluftre,ou eftejaes leuantado,ou eftejaes abatido, 
pera todos.ha pedra na caía de Deos: ha pedra,q dà no 
abatido dos pès; ha pedra, que dà no leuantado da ca- 
beça; tanto poem por terra a pedra do caftigo,que dcí- 
ce aos pès da eftatua, como a pedra,que fobe à cabeça 
do Gigante. Iguala Deos os montes com os valles, as 
agoas affogão os valles > mas tambcm molhão os mon- 
tes. Ouue efpinhos pera os pès de Adam, & também 
ouue efpinhos pera a cabeça de Chrifto; Aquelles fer- 

. uirão de caftigo; eftes feruiráo de Exemplo; naquelle 
caftigo eícarmentem os humildes,pois ha efpinhos pe- 
ra os pès-, nefte exemplo fe defenganem os ibberanos, 
pois ha efpinhos pera as cabeças; Logo fe vemos feyta 
em cinza a eftatua de hum Monarcha, íe vemos arrui- 
nado em terra o corpo de hum Gigante, ceílè a admi- 
ração de vermos enfermo cm hua cama o corpo de hu 
nobre: Ecce quem amas, infirmatnr. 

Porém fe ceflà a admiração de ver enfermo hum 
nobre,nafce admiração de ver enfermar hum moço. 

A mocidade, como mais fortalecida dos efpiritos, he 
a que mais reíifte às enfermidades; Sc como he mais 
falta de humores,he a mais liurc dos achaques. As te- 
peftades não dão nas fontes,dão nos rios; quanto mais 
agoa, mayor tormenta; quanto mais humor , mayor 
achaque. Não fe murcha a flor na manhãa, porque re- 
íifte ao foi aquella mocidade mimofa: murchafc a flor 
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na tarde, porque cede ao tempo aquella bizarria cadu- 
ca; 6c que não padecendo tormenta os rios nas fontes, 
que não expirando as flores na manhãa, enfcrmafse 
Lazaro na mocidade, grande admiração! Mas o certo 
he,que nem todas as enfermidades vèm com os an- 
nos; ha muytas enfermidades, que vèm com as culpas. 
Dous contrários temos de nofla faúde ; hum he © tem- 
po, outro he Deos; o tempo he contrario de nofla faú- 
de por fua natureza, ou corrompendo os ares, ou ma- 
lignando os elementos , ou multiplicando os annos: jà 
dandonos achaques,jà enfermidades, jà mortes. Deos 
he contrario de noflà faúde por noflãs culpas; nòs re- 
mediamos os combates do tempo com varias medici- 
nas,^ nunca aplacamos os golpes de Deos com algua 
penitencia. Aos combates do tempo cede a velhice, 
mas pode refiftir a mocidade; aos golpes de Deos tan- 
to cede a mocidade, como cede a velhice. 

Appareceo aquella aruore foberana a Nabuco, & 
Deos a mandou cortar no tronco, & cortar nos ramos: 
S uccid.it e ar b or em,&prsecidite ramos ejus: Ebem,pe- Prop-Dan. 
ra que fe hão de cortar Os ramos, fe fe corta a aruore? caf-\- 
O que Deos pretendia era, que fe cortafle aquella ar- D' 
uore, pera moftrar a Nabuco,que íe hauia de arruynar 
a Monarch ia, baílaua que fe .cu ua/fc a a( uorc3puis por- 
que rezão fe hãq de cortar também os ramos? Porque 
aquella aruore era figura do Império d'efte mundo; & 
quandoDéos defembainha a efpada de fua jufliça,tan- 
to corta pella velhice, dos troncos, como corta pella 
mocidade dos ramos. Naquella aruore hauia tronco, 
hauia ramos,hauia folhas, & hauia fruytos, & pera to- 
dos ouue,golpe: Ouue golge pera o Inucrno do tron- 
co: Succidite; ouue golpe pera a Primauera das folha^: 
Excutite folia; ouue golpe pera o Eflio dos ramos: 

Tracidit éramos-, ouue golpe pera o Outono dos flruy- 
B tos: 

. 
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tos: Difpergite frnttus ejus.Que a toda a idade do ho- 
mem chega a eípada dcDeos: 8c muytas vezes iguala 
Deos com a efpada os que a natuteza defigualou com 
o tempo-,às vezes corta Deos os ramos com os troncos: 
Suecidite arboremScÀs como haja enfermidades, que 
faó caftigos, 8c os caftigos de fy não refpcy tem à ver- 
dura dos ramos: Preeciâite ramos, cefie a admiração» 
de que na verdura dos annos chegaílè a Lazaro o gol- 
pe da enfermidade: Ecce quem amas, infirmatur. 

Quantas vezes íiiccedem enfermidades, & mortes 
no mundo» que tem differentes caulas, das q nòs ima- 
ginamos: Nos imaginamos, que faó influencia dos Aí- 
troSj que faó vapores da terra; que faó rigores do tem- 
po, & malignidade dos alimentos; 8c ellas faó peccados 
do homem; he verdade, que nos cercou a natureza de 
contrários, que impedem a conferuação de nofia fau- 
de; com tudo muytas vezes o golpe não he dos contrá- 
rios, que nos cercão, he de Deos,que nos caftiga. Cer- 
cado eftaua em Babylonia Balthazar Rey dos Chal- 

deos por Dario Monarcha dos Medos, quando Deos 
efcreueoem húa parede do Paço a morte de Balthe- 

Trot.Dan. zzv.Apparuerunt digit i infuperficeparietis^&c.Gxvce- 
cap. j. de difficuldade! queria Deos deftruir a Balthezar. ly, 

pera iflb trouxe o exercito de Dario;pois feDeos trou- 
xe a Dario, pera quê deftruifle a Balthezar, que razão 
teue Deos,pera não efperar, que Dario o vencefle, 8c 
reíoluerfe antes a que hum Anjo o matafle ? pera que 
em Balthezar fe defenganafíe o home. Balthezar ima- 
ginaua que fó o podia vencer,que fó o podia matar leu 
inimigo Dario,que o tinha cercado, 8c como alli ima- 
ginaua o perigo, alli punha a defenla: 8c Deos,que não 
confente femelhantes enganos»não efpera, que Dano 

Dan. S- o deftrua. elle com fua mão o mata: Interfetlus eJlBal- 

thazar. Pera que fay ba Balthezar,que nem todo o gol- 



pe vem da mão de Dario,que o cerca, porque também 
ha golpes da mão de Deos, que o caftiga. Oh quantos 
golpes, oh quantas enfermidades, oh quantas mortes 
imaginamos que faó dos contrários, de q eílamos cer- 
cados^ ellas làó golpes de Deos,que temos oftendido! 
Pois como haja enfermidades, que laó caíligos, &os 
caftigosdeDcosnãorefpeytem à verdura dos ramos, 
ceflè a admiração, de q enfermafiè a mocidade de La- 
zaro: Ecce quem amas, infirmaiur. 

Elias tres admirações vencidas nos propoem hoje a 
Igreja,pera que viuamos defenganados, porque fe nós 
vemos acaber o amado de Deos, o illuílre do mundo, o 
florido da mocidade, a Lazaro, que fegurança nos po- 
demos prometer a nòs? Diuidahehoje onoílò deíèn- 
ganoi obrigação lie hoje a noílã conuerfaó: Diuida he 
hoje o noílo aeíèngano, porque íe nòs vemos hoje em 
cafa deDeos enfermar os amigos,que legurança podem 
ter os peccadores! Obrigação he hoje a noílà conuer- 
làó, não tanto pello fermão do pregador, quanto pella 
materia do fermão. A materia do fermão he húa enfer- 
midade, & no tempo de húa enfermidade do corpo, 
quem ignora, que he obrigação húa emenda de vida? 
Là o dillè Salamão em proprios termos: In tempore in- 
firmitatis oftende rnnuerfionom. t.uatn-. & como acóuer- 
faó de noíla vida naça do conhecimento de noflãs cul- 
pas,quifera eu (ainda que fora algum tanto dilatado) 
propor hoje tresgeneros de culpas, que acho cm tres 
eítados do Euangelho, pera que conhecidaspodeílèm 
fer choradas. No Euangelho ha enfermidade, ha mor- 
te, & ha fepultura; temos a Lazaro enfermo, a Lazaro 
morto, a Lazaro fepultado pois conforme a clles tres 
eíladosdo Euangelho, ha tres generos de culpas-, ha 
peccado de enfermidade, ha peccado de morte, & ha 
peccado dc fepultura. Ha peccador enfermo,ha pecca- 

B ij dor 



dor morro, & ha peccador fepultado ; pcccador enfer^ 
mo achafe no edado dos humildes ; pcccador morro a- 
chafe no efhdo dos poderofos; peccador fepultado a- 
chafe no edado dos ReligiofoS-, laó muy tos os fios, va- 
molos defembaraçando o mais breue, que pudermos. 

Peccado de enfermidade; peccador enfermo, he a- 
quelle,que tanto que cahio na enfermidade, logo buf- 
cou o remedio:0 que adoeceo da enfermidade do cor- 
po,logo buícou o medico: O que enfermou da doença 
d'alma, logo bufcou a Deos; o ler hum peccado, pecca- 
do de enfermidade, não confiífe na materia da culpa, 
confide na diligencia do remédio. Se peccades,& logo 
vos arrepcndeífes, foy a voílà culpa peccado de enfer- 
midade; Lazaro reprefentaua o peccâdor, & como era 
peccador,que bufèaua aDecvs,hâó lhe pulèrão a ília cul- 
pa nome de morte, puíerãolhe nome de enfermidade: 
Eccequem amas, infirmatur: Edepeccado deenfer- 

oam. 11 ■ mj jacjC) jie 0 qUe ordinariamente fe acha em o popular 

do mundo; hum homem particular íabe odénder , mas 
fabe cmmendarfc; cahio na enfermidade,mas bufcou o 
remedió; porque como viue defocupado dos tratos do 
mundo, tem olhos abertos,pera ver a fua culpartem bo- 
ca deíempedida pera pedir o feu remedio.PrègauaSão 
loan na corre Ae Herodes, & nunca ede minidrofe po- 
de conuerter. Prègaua o meímo Santo no deferto, era 
grande a multidão de gente, que o hia ouuir; Dicebat 

Luca cap. ad turbas qua exibant, vt baptizarentur ab eo •, pois 
3. ht. A. não era o medito prègador?Não era o mefmo Baptida, 

o que prègaua na corte,& o que prègaua no deferto? Si 
era: pois como conuerte tanta gente no deferto, & não 
pode conuerter hum fó homem na corte?porque ainda 
que o fermão era o mefmo, o auditório era diuerfo. O 
auditório no Paço de Herodes era de homens podero- 
fos; & peccados de poderofos, como fejão peccados de 

morte, 



morte, tanta dificuldade ha em conuerter hum podc- 
rofojcomo em refufcitar hum morto. O audirorio do 
dcferto era de gente particular, &c como ospeccados 

delia cafta de gente, fejão peccados de enfermidade, 

tanto que ouuirão o medico, tratarão de curar a culpa. 
De forte que na humildade da pefiòa eítà mais fácil a 

conuerfaõ da vida. Que facilmente fe conuerteo Pe- 
dro, que difficultofamente fe conuerteo Dauid! A con- 
uerfaõ de Dauid tardou quafi hum anno •, a emenda de 
Pedro não tardou húa hora: Em fim hum era Rey, ou- 
tro pefcador •, conuerteofe logo o pefeador, & tardou 
muvto emfe conuerter o Rey. Não digo eu, que não 
ha muy tos poderofos conuertidos; mas digo, q hauen- 

do todos de bufear a Deos, que primeyro chegarão os _ 
PaíloreSjdo que os Reys, porque faõ os peccados dos 
humildes, peccados de enfermidade, que logo bulcão 
o remédio. 

E que remedio hauerà pera os peccados de enfer- 
midade? pera le curar húa enfermidade do corpo,con- 
correm trespeflbas-, concorre o mcdiçojconcorre oen- 
fermeyro> &c concorre o doente. Concorre o doente, 
fogeytandofe aos medicamentos ; concorre o cnler- 
meyro, applicando as medicinas •, concorre o medico, 
receytando os remedios. Pera fe curar húa enfermida- 
de d'alma, concorrem também tres pcfloas ; concorre 

Deos, como medico* concorre o Pregador, como cn- 
fermevro-, concorre o peccador, como c.ocnte * Deos 
concorre, receytando os auxílios* o Pregador concor- 
re apontando, os remedios* o peccador concoi re,rece- 
bendo a doutrina.Na doença do corpo ordinariamen- 
te le erra a cura, ou por culpa do medico, ou por def- 
cuydo do enfermeyro, ou por defcuydo do enfeimo* 
porém na doença d'alma nunca fe erra a cura por falta 

do medico, que como he Deos, nunca falta * todo o er- 
n Biij r° 
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ro eftàjou da parte do pregador, que he o enfermeyro, 
ou da parte do pcccador,que he o enfermo. 

Comecemos por cite. Que ha de fazer o peccador, 
pera que fe não erre a cura da fua parte ? haílè de lem- 
brar de Deos: Náo importa lò conhecermos o mal, em 

que cahimosjheneceílàrio lcmbrarmonos do bem,que 
perdemos-, o doente não fe lembra fó do mal, que tem; 
lembraíe da íaude que perdeo; Sr o amor da íàiide, que 
perdeo o faz curar o mal da enfermidade,que tem;mais 
íeaílègura húa penitencia pella lembrança do bé per- 
dido, do que pello conhecimento do mal prefente. 
Quando os filhos de Ifrael fe aííèntàrão lobre os rios 

Tfalmm j ^abylonja'ahi chorarão feu catiueyro Iembrandofe 
Dauidiyj de Slao: ^uper fluminaBabylonis, &c. Notauel pran- 

to em tal ocçafiãoí não viãoelles o catiueyro , em que 
eítauão? não conhecião as miíerias, que tinhão? não 
vião os trabalhos; que paílàuão?pois trabalhos, mife- 
nas, 8c catiueyro não erão baítantes cauíàs pera hum 
pranto? íy erão; logo fe elles não chorão à viíta deitas 
aflicçoens,como chorão na lembrança de Sião?Porque 
erão peccadores prezos na Babylonia do peccado,Sc a 
penitécia de hum peccador, o pranto de hum homem, 
não nafee tanto de conhecer as milerias de Babylonia, 
como de fc lembrar dos goítos de Sião;erão enfermos, 
& não os prouocou ao remedio da enfermidade no 
pranto fó o conhecimento do mal prefente, foy nccef- 
faria também a lembrança do bem paílàdo.Quém viue 
prezo em Babylonia, quem viue peccador no mundo, 
pera chorar, he neceílàrio húa lembrança de Sião; pe- 
ra fc arrepender, he neceílàrio lembrar de Deos. Ate 
niito nos não ha de faltar o Euangclho pera iè curar a 
Lazaro, feilè primeyro lembrança do bem paílàdo, q 
era fer querido; & logo fe confeilou o mal preiente, 
que era eítar enfermo. Tanto importa húa lembrança 

de 



de Sião, tanto importa húa lembrança àc~Dcos-,Fleià- 
mus. . r 

E que ha de fazer o pregador, & o enfcrmeyro,pê- 
ra que fe não erre a cura de lua parte? Não ha de ter 
duas coufas; a primeyra he, que não ha de ter enfer- 
midade, porque fc Chrifto diz, que guiar hum cego a 
outro cego, he ruvna de ambos; curar hum enfermo 
aos homens enfermos,que ferà,fe não ruyna de todos? 
O pregador tem duas coufas, tem ler ouuinte, & tem 
fer pregador: hc pregador a refpeyto do pouo, aquém 
enfina o que ha de fazer ; & he ouuinte a refpeyto de 
Deos, que lhe diz, o que deue obrar, & hum pregador 
não prèga bem, por fer bom pregador; prega bem, por 
fer bom ouuinte; não fatisfaz com pregar o que íabe, 

fatisfaz, com fazer o que ouue. Eíle he o fermSo mais 
efficaz. Là dizia Ifaias a Deos: Senhor, muytos annos 
ha, que prègo a efta gente,& cila fe não conuerte,nem 
cre o meu ouuir: Fluis credidit auditui noftro. N ota- 
uel fraze do Propheta, ninguém crè o meu ouuir. E o 
ouuir como fc pode crer? Se differa Ifaias: Ninguém 

cre o meu fallar, ninguém cre o que digo, eftaua bem; 
Mas dizer: Ninguém cre o que ouço , Quis credidit prcphtt. 
auditui nopo? Sy, porque era Ifaias prègador Santo, Ifal cap 
era pregador verdadeyro,& hum pregador verdadey- ft.M.si. 

ro, não prèga com o que diz, prèga com o que ouue. 
A melhor Rhetorica pêra perfuadir ao pouo, hc fazer 
hum prègador o que ouue a Deos: O bom prègador, 
he o bom ouuinte, por iílò Ifaias, pera encarecer a du- 
reza d'aquelle pouo, não fe diffiniu prègador, por en- 
tender o que fallaua,diffiniufe prègador, por obrar o 
que ouuia: Quis credidit auditui noftro? Ifto he o que Ifibif. 
deue ter o prègador da Igreja ; Ifto tinhão asenier- 
meyras de Lazaro ; a doença de Lazaro nem a tinha 
Martha» nem Maria > & ccmo não tinhão enieimiua- 

dc, 
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de, facilmente fizerão recorrer o enfermo a Dcos.£c- 
ce quem amas-, infirmaiur. * 

A iegunda he,que ha de ter odio , & não ha de ter 
odio: ha de ter oclio à enfermidade, & não ha de ter 

°dl°a° enfermo; não ha de moleftar ao enfermo, ha 

cáí l rn ^rVir a enfermidade. Diz São Paulo, que fendo 
lit.D ^hnítomnocente,© Padre o fizera peccado\Eumpec- 

catiimfecit, parece que não eftà boa efta grammatica, 
porque fendo Chrifto innocente, hauia de dizer São 
1 aulo,quc Dcos o fizera peccador; mas dizer, que o 
tez peccado: Eumpeccatum/Duuida he efta,que 
Sao Ioão Crifoftomo julgou por grande. Ora dobre- 
mos a folha nefta duuida, & vamos a cafa de Pilatos. 
Propoz cfte Prcfidente aos Iudeos a Chrifto, & pre- 
guntoulhe, qual querião, que lòltaflè •, pedirão elles, q 

Luca 25. ioltaflè o ladrão, & crucificafie aChriílo: Crucifige, 

*' crucifige eum. Não me queyxo dos Iudeos , que o pe- 
dem,queyxome de Dcos que o permite. Senhor, per* 
mitis que concorra voftò filho com hum ladrão,& que 
fique liure o ladraó,& morra voíTò filho? fy> agora en- 
tendo eu o texto de Saó Paulo;Chrifto naó era pecca- 
dor, reprefentaua o peccado: Eum peccatum fecit: o 
ladraó naó era peccado, era peccador; àfsim, pois na 
ordem do decreto de Deos naó fe crucifica o pecca- 
dor, crucificafe o peccado;Chrifto reprefentaua o pec- 
cado, o ladraó reprefentaua o peccador5pois pera auer 
de ficar liure o ladraó, hafe de crucificar a Chrifto me- 
ra viuer o peccador, naóíeha de crucificar o pecca- 
dor, hafe de crucificar o peccado: Crucifige eum: Evs 
aqui o que Deos permitio naquella figura,pera enfinar 
aos pregadores a liia obrigação O pregador, como bo 
enfermeyro ha de dèftruira doença, naó ha de mole- 
ftar o doente; ha de matar o peccado, fem cortar o 
peccador. Em hum lençol reprefentou Deosa S. Pe- 

dro 



r— —« 
r7 

dro muytos animais, Semandoulhe, que os mataiTc*. 

Occide&znaó fez menção do lençol pois porque naõ 
manda ralgar o lençol,fe manda matar os animais?por- 
que o lençol reprelentaua o peccador, 6c os animais 

reprefentauaõ os peccados> & Deos manda,que fe ma- 
tem os prcccados,mas naó manda, que fe corte o pec- 
cador. fern fe offender o lençol,fe haó de matar os ani- 
mais: Occide. Em húa parabula defta maneyra expli- 
cou Chrifto efta obrigaçaó: Comparou Chrifto o prè- 
gádor ao íèmeador: Exijt quifeminat feminare, &c. Luc* cap} 
& naó o comparou ao laurador.pois fe compara o prè- • lt- 
gador ao homem, que femea, porque o naó compara 
ao homem que laura ? porque entre o que laura, 6c o 
que femea, ha efta differença; o que laura fere a terra 
com o ferro do arado, o que femea aproueyta a terra 
com os graós de trigo > 6c o prègador naó ha de laurar, 
ha de femear-, ha d e femear lançando na terra o trigo 
da palaura de Deos, naó ha de laurar, ferindo a terra 
com o ferro da murmuração. Na lauoura temporal 
naõ fc pôde íèmear, fem laurar com o arado: Mas na 
lauoura Euangelica bem fe pôde femear a doutrina, 
fem moleftar com o ferro: Bem fe pôde curar a en- 
fermidade fem fe moleftar o enfermo afsim o fizerao 
as duas enfermeyras do noflo Enangelho: tratàraó 
bem o peccador, dandolhe o nome de amado > tratà- 
raó mal o peccado,dandolhe o nome de enfermidade: 
Ecce quem amas, infirmatur. 

Muyto me dilatey nos peccados de enfermidade: 
lèrey breue nos peccados da morte, 6c nos peccados 
da fcpultura. Peccado da morte, peccador mortal, he 
aquelle,que eftando com peccado, lhe naõ bufea o re- 
médio: Tanto que fe naó bufea o Medico,lie final que 
morreo o doente do corpo-, Tanto que fe naó bufea a 
Deos, he final que morreo o enfermo d'alma: Em o 

C noílò 
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noflo Euangelho temos a proua: Enfermou Lazaro,& 
auiíaraó as irmaãs aChrifto de fua enfermidade. Mor- 
reoLazaro, Scnaóauifáraó as irmaãs de íua morte: 
Pois fe auifáraó, que Lazaro enfermou, porque naó 
auifaõ, que Lazaro morreo? porque efta differença ha 
entre o pcccador da morte, St o peccador de enfermi- 
dades bufea a Deos o peccador de enfermidade,Sc naó 
bufea a Deos o peccador de morte, por iílò le naó aui- 
íòu a Chrifto de Lazaro morto, por iílò fe auiíou de 
Lazaro enfermo: Ecce quem amas, infirmatur. Neila 
cafta de peccados cahem ordinariamente os podero- 
fos; faó os feus peccados peccados de morte, naó pella 
materia do peccado, mas pella difficuldade do remé- 
dio. O doente mortal naó pode tomar os medicamen- 
tos; O peccador poderofo aborrece os medicos ; Sc 
aborrecer os medicos he final de morte. Diz S. Paulo 

Ep.Paul. ftuc muytos peccado res, que o íeu fim he a morte, 
ad Philip. Quorum finis efi inter it us; que peccadores de morte 
cup. ^In. feràó eftes? o mefmo Santo o diz: Quos dicebam vobis 
D. inimicos Grucis ChriftisOs peccadores de morte,diz 

Paulo,faó os inimigos da Cruz de Chrifto;& que tem 
o fer inimigo da Cruz, pera íer hum homem peccador 
de morte? Direy, fer hum homem inimigo do juyzo 
de Deos, lie temer o fen caftigo, mas íer hum homem 
inimigo da Cruz de Chrifto he., aborrecer o feu re4 
medio. Todo o noílò remedio cllà na Cruz de Chri- 
fto, pois peccador,quc aborrece o remedio; peccador, 
que he inimigo da Cruz,he peccador de morte: Quo- 
rumfinis eft interitus: O enfermo que aborrece o re- 
medio, como pôde cobrar faudefDifficultoíà he a fau- 
dc de hum poderoío, fe o feu mal traz configo abor- 
recer o feu remedio. No Baptifta cftauao. remedio de 
Herodes-, St que fez Herodes,fe naó matar o Baptifta, 
& fer inimigo do feu remedio?Em fim era peccado de 
cftoíi pode- 
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poderofo, era peccador de morte, que aborrece o re- 
médio,&jà naõ bufea o medico:Lazarus mortuus eft! 
Mas que remedio terá efte peccado de morte? Eu lhe 
naó acho, fe naó remedio de refurreyçaó: Pera refuf- 
citarem os mortos do corpo, diz Saó Paulo, que fe ha 
de tocar húa trombeta , porque pera homens mortos 
he neceftària vòz de trombeta, naó baila vòz de pre- 
gador: Pera Chriílo refufeitar hoje a Lazaro morto, 
naó aplicou qualquer vòz , deu hum brado muyto 
grande: Exclamauit voce magna. 

O terceyro, & vitimo peccado de fepultura, & pe- 
ra melhor dizer, peccacfo de Religião, Peccador fe- 
pultado he aquelle, que oflende a Deos viuendo re- 
colhido* he aquelle que viuendo fóra do mundo, que 
deyxou, viue como fe eftiuera no mundo , -de que fu- 
gio* Efte he o mayor peccado de todos, quantos ha. O 
mayor.peccado, que ha , he o peccado original como 
rayz de todos? E quem cometeo efte peccado? quem? 
hum Adam recolhido, & hum Adam fechado no Pa- 
rayfo* hum Adam,que peccou no lugar, em que Deos 
o rccolheo; hum A dam,que viueo mal no lugar, aon- 
de deuia viuer bem * que não podia nafeer o mayor 
peccado, fe não no lugar de mayor virtude. Os outros 
homens peccadores íaõ filhos de Adam húa fó vez, 
porque o peccado, que elle cometeo recolhido no Pa- 
rayfo, herdão ellcs recolhidos no ventre* Os Religio- 
fos peccadores faó filhos de Adam duas vezes* A pri- 
meyraem quanto homens,que herdão,fendo recolhi- 
dos no ventre, o peccado, que cometeo Adam fecha- 
do no'Paraifo, a fegunda em quanto Religiofos , que 
ímitão no Paraifo da Igreja a feu pay Adam, peccador 
reco Ihido no Paraifo da terra. 

Que o homem liga o mundo, & fuja de Deos no ca- 
minho do mundo,he digno de laftima*mas que fuja de 
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Deos,8c figa o mundo no caminho de Deos, he digno 
de caftigo. Que hum homem fuja a Deos viuendo di- 
uertido nos pallòs do mundo, he grande miferia •, mas 
que hum homem fuja de Deos, viuendo fepulrado en- 
tre quatro paredes da terra, he grande cegueyra. Fu- 
gio lonas de Deos,que o mandaua pregar a Niniue, & 
foy íe embarcar e loppe, 8c indo nauegando ordenou 
Deos hua tormenta, d'aqual refultou que lonas foy 
lançado ao mar. Não reparo no caftigo, reparo no 
tempo; duas jornadas fez lonas, fugindo de Deos,húa 
por mar, outra por terra, húa embarcado, outra quan- 
do fc veyo embarcar; pois fe faó dous os caminhos, 
porque lonas foge de Deos, hum por terra, outro por 
mar,como o caftiga Deos no mar, & o não caftiga na 
terra? Direy, porque fugir de Deos na terra he couíã 
tão ordinária, que jà então o não caftigaua Deos, mas 
fugir de Deos no mar, fugir de Deos lonas jà embar- 
cado, he culpa, que logo Deos jà então caftigaua. Que 
lonas fuja de Deos na terra, não he muyto, porque i£ 
fò fazem todos; mas que lonas embarcado, que lonas 
entre quatro taboas, que lonas recolhido no nauio, q 
lonas Religiofo na nao,defpois de deyxar a terra,em- 
barcado no mar, 8c recolhido na Religião, ainda fuja 
de Deos; oh q grande culpa digna de tal caftigo! Que 
Daniel cm Babylonia adore a Deos, cumo le eltiuera 
em Ierufalem, grande acção! Mas que Iudas em Ieru- 
fàlem venda a Deos, como fc eftiuera em Babylonia, 
grande delito! 

Porém que remédio terá efte delito? Difficultoíb 
remedio por certo. 4.1em da culpa da Religião fer 

rande,pella obrigação do eftado, he mayor pella dif- 
culdade do remedio. Não ha enfermidade mais in- 

curauel,não ha peccado mais difficultofo de remediar 
do que o peccado da fepulcura, do que a culpa da Re- 

ligião. 
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li^ião. No mefmo Euangelho temos a proua. Pera cu- 
rar Chriílo o filho daviuua ne Nairn, bailou húa pa- 
laura do Senhor: Adolefcens, tibi Meo, (urge ; porem Luc.cap.?. 
pera refuicitar a Lazaro , forão grandes as circunihui- u.L. 
cias, que precederão. Primcyramentc o Senhor cho- 
rou, Lacrymatus ejl Iefusdefpois affligiofe, turbatus 
c/t /piri tu, 6c logo orou ao Padre, P ater,gr at ias tibi 
ago-, 6c vltimamente bradou: Clarnaiiit voce magna\ 
pois q differença he cila? pera refufeitar aquelle mo- 
ço baila húa fó vòz, Surge? ôc pera refuicitar a Lazaro 
tantas diligencias, chorar>afiligirfc,& bradarrSy,porq 
aquelle moço era peccador morto no mundo , porem 
Lazaro era morto na Religião,era amigo deDeos;Lj?- 
farus amicus na/ler dormit:aquelle moço era figura de 
hum peccador morto, Lazaro era figura de hum pec- 
cador fepukado, 6c vay tanto de hum peccador a ou- 
tro,que o peccador do mundo, que ò peccadoi morto 
refufeitao ChriíF© logo, Surge ; porem o peccador da 
Religião,apeccador fepuítado,a Lazaro, não o refuí- 

cita logo, porque cuíla muyto: cufla lagrimas, Lacry- 
matus e/l Ie fus: 6c cuíla vozes,Clamauit voce magna: 
Eys aqui o q cuíla refufeitar hum Religiofo: Eys aqui 
o que cuíla refufeitar hum morto fepukado, mas ain- 
da afsim que remédio? que remedio? A pcccado de ie- 
pultura remédio de íepultura. 

Peccou hum Religiofo na Religião,pois tenha o re- 
medio na Religião; 6c fe não vede; Eílando Lazaro na 
fepultura o Senhor lhe diíTe que vieflè: Lafore exifo- 
ras. Pois fe Chriílo quer refufeitar a Lazaro, mande 
tirar o corpo morto,ou amortalhado, 6c fóra da fepul- 
tura lhe dará vida'; mas darlhe vida na fepultura? Sy, 
porque deílc modo fe cura o peccado da Religião;de- 
íla forte fe cura o pcccado dc fepultura, na meíma lè- 
pultura: Lafare,&c. % 
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Eys aqui fieys, a Lazaro enfermo, a Lazaro morto, 

©f a Lazaro íepultado* nem a mocidade o liurou de íèr 
enfermo* nem o illuftre o izentou de fer morto* nem o 
amigodc Dcos o priuiligiou de fer fepultado. Eys 
aqui como o remédio daquelle peccado de enfermi- 
dade coníiftio em bufear a prefença do medico: Ecce 
quem amas, injirmatur :Eys aqui como o remedio da- 

quelle peccado de morte eonbltio no clamor das vo- 
zes: Clamauit -voce magna-. Eys aqui como o remedio 
do peccado da íèpultura confiftio na mefma fepultura: 
Lafare exi foras: E fe ifto vos intimey aos ouuidos, 
mais cfficaz pregador ferey , le volo propuzer aos 
olhos*& atè nirto íeguiremos o noíío Euangelho.Quc- 
rendo o Senhor perfuadir aquelle pouo , ôedefenga- 
nar aquella gente com a villa de Lazaro morto., com 
avifta dcLazaro íèpultado, mandou tirar a pedra, 
Tolhte-lapidem,*como fcdiilcra àquelle pouo: Eys aqui 
a mocidade enferma, defenganayuos"moços* Eys aqui 
o illuftre morto, defenganayuos nobres * Eys aqui o 
amado dc Deos icpultado,defenganayuos. Rcligiofos*, 
porque fe enfermão os moços, que fègurança podem 
ter os velhos? fe morrem os nobres,que efpcrão os hu- 
mildes? E fe fe fepultão os Religioíòs, que fera dos 
peccadores? Ifto diílè Chrifto antigamente a todos os 
Eftados moftrando a figura de Lazaro, quando fc ti- 
rou a pedra * Ifto maisjuftificadamente quero eu pro- 
por a voflòs ol hos, correndofe aquella cortina, pera 
ver fe fe mouem vofiõs coraçoens. 

Eys alli fieys a nofiò amigo Lazaro, evs alli o ama- 

Mat.c. 17. íío dc Dcos'.^lc eftfilius meus dilectus:Exs alli a mais 
Itt. A. fiorida mocidade: Ego fumflos campi: Evs alli o mais 

illuftre do mundo: Itfu Jili'Dauid, eys alíi finalmente 
ao nofto Lazaro enfermo: A planta pedis vfq* ad ver- 
ti cenh&c. Della forte caminhays, meu Deos,pera re- 
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mediar minhas culpas, padecendo minhas enfermida- 

des, infirmitates nojtras ipfeportauit. Melhor Adam, Ep.z. cap. 
porque Adam quando fahio do Parayfo, trouxe con- 8. 
figo a culpa, & deyxou no Parayfo a aruore da (ciên- 
cia; masvòs melhor Adam, leuais com vofeo a culpa 
dos homens, & a aruore da C ruz. Melhor Noe, porq 
Noèfeliurouafydentro na Arca, quando todos ie 

pcrdèráono diluuiodasagoas•, mas vòsmelhor Noe 
vos condcnaíles à vofiã arca da Cruz, pera nos liurar a 
nòs do diluuio do langue. Melhor líaac, porque llaac 
fubindo ao monte leuou a lenha, mas não perdeo a vi- 
da-, Vòs melhor Ifaac haueis de perder a vida, & .euais 
a lenha. Melhor Iacob, porque Iacob lcuantou as va- 

ras junto dos rios d'agoa; Vòs melhor Iacob leuantais a 
vara junto do rio de langue. Melhor Iofeph , porque 
Ioíeph foy vendido, mas defpois foy VifoRey , & vos 
melhor Iofeph folies vendido, & defpois crucificado. 
Melhor Moyfés, porque Moyfés,quando pera morrer 
fubio ao monte, deyxou a vara na arca; Vos melhor 
Moyfés quando pera morrer lubis ao monte, leuais as 
collas a vara.Melhor Sanlàô, porque Sanfaó leuou cm 
feus braços as portas pera liurar a vida propna;Vos lo- 
bre vofios hombros leuais a porta do Paray lo pera re- 
mediar a vida alhea. Melhor Dauid, porque Dauid co 

o báculo acometco o Philiftco;Vos melhorDauid com 
eíle báculo deftruis a Lucifer. E finalmente melhor 
Lazaro, porque Lazaro padeceo a fua enfermidade, a 
fua morte, & a fua fepultura; \'os padeceis a nona 1c- 
pultura, a nollã morte, & a nollà enfermidade, curan- 
do qual outro Elileo com o lenho deílà Cruz a amar- 
gura de noílas agoas,êc a enfermidade de nofiàs culpas-, 
"'irando nefie Caluario as enfermidades d'aquelle 1 a- 

curando o mal da aruore da culpa com elià me- 
nruoreda vida-, curando aquella aruore do 

ÍT, aruore da Graça:^ a nam nos, &c. 
VIRGINIQVE MATRI. 

. 
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